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aDVIRNa. PROVISDafO" 
, DA 

R~P~BLlCA DOS [~. UU. 00 BltAllL 
NO 

ESTADO DE SA~TA CATHAIUNA 

DECRE'l'O 
O capitao de mar e guerra Frederico Gui-

Iherme Lorana, Chefe do Governo Proviso­
rio da Republica dos Eslados Unidos do 
Erazil, constituido para a deleza da Consti 
luiçM da mesma Reptilílica;resolve docre. 

, ,tar o segulllle, 
Art. 4,° Fica dMdE:\ já 1llobi!isada aGuar-I 

d~ Naciona! da comarca da. Laguna para. a 
defeza da Constituiçã~ da mMma Republi­
ea 

. bT I' 

. ..'- ~ b d
de ao Deslerro, "ae Dezem ro e 1893,-
Frederico Gnilherme 1.0renn,· João Car­
los J/outào dos SanlOS. 

MINISTRRIO DA G,UERRA 

Dia 5 


A V I S OS 


Commissionando o cidadao Aonibal Nu­
nes Pires no poslo de alferes do Balalhão 
"Fernando Macbado" e em i~ual pOSIO do 
~5 balalhãa de infanleria os infel'lores do 
mesmo balalbão Pedro Becker, Orlando 
~'orreira iSoaros, Auguslo Dias Coelho , 
11anoel Fernandes da Silva, Auguslo Po­
reira Ribeirv e FredOl'ico Augústo de l\{es-
quita e Silva, 

HEQ(JJo;RIMf:NT05 DESPACHADO~ 
Via 5 

Leonor.Ma; ia dos Anjos-Pedindo para 

dreNeves, praça ' do balalbão "l!'ernando 'I E o dia da vicloria não está muito distan· 
llachado» da Cidade da Laguna para e3ta 
capilal (2' despacho),-Indoferido, 

MINIS1'HRIG D' F'IZENDA 
, '_' , 

DIa" 
Ao InspectordaAifandega - Delermill'n ­

do .seja expedido lelegraphicamenle o r-
dom á ~!esa de Rendas de S, Francisco no 
sentido ae ser indemnisado o lenente do 
corpo de exerci lO ,Joaquim Salazar sob 
o com mando do general Gomareindo Sarai- hyena, 
va da quanlia de 64$000 rs, despendida ----- ­
com a aHmentaçao das praças do mesmo -,- r L E G R A1\ n M A 
corpo, 	 I C. ' ,IV! t 

R ' I ­ ,ocapilaD defraoata Alexandrino de Alen­
equeI'unentos dflspachados ])0 nosso collega da Pnt,'u! da r,aguna, "or lr_.,_ ,'_ .. ~ L _, ._ . , ' . "u · Ta do Para 

N fi (! j1J;' Ih' recebemos o seguinte telegramma' I ~-,',\' ~:....... tU UiJU':-' UfdoW::S lHi ~ \j( ­

.uno _a ~ama t • .....:ça-Ped~ que ~lIC sa~a «Laguna, 6.-=--Rsiltdo.-Noticia'chegada ~u"Y·. " (J • 1 • • 

pago pela alfandega desta capItal a quanHa I' li' 11 fi " d t HaVia Já alnumas s,.manas quo o allm­
do 40$000 rs, meus.es, que lhe foi consi- a mlranto ne o, que ,zcmos unme, laa- r~nle e,tava convencido de que o vice-pre­
gnadl pelo capitao do 3í! balalllao do infan- monte Circular em boletInS, encheu Jubilo Sldente da Republica marechal FIOJ'iano 

, Art.2,'Eslamo Ilsação rhegu ar-se-apelas t~ria Joaquim AI>neid~ Gama Lobo d'gç' coraçãO povo. Hontem á noite grande festa Peixoto não resignari~ o oo;'erl1o quo h' ­
Illillrueções que acompan aram os D~cro- -~o eommand.,;le da auarnl-e.'O para -a, palriotica, Do 110tel Monte Ciaro dr, Angola via tr.n;formado em dicladura senão d;­
lOS ns 2 e 3 de u e ~ 5 de Outubro ulllmo • ~ ,. In-I D d Ih' t' d' d', 	 ' . . .. . formar 	 Dura oom eu uSlas ICO Iscurso; Isseque nQI'= rle c:er 11f\r,t>irL.... .... !l l-- - -'más nâo ob. 

Art. 3.' Revogam-se as diSpOSIções em ' 
comrar.lO. . ~ .... ('" ..I u ...... ~J\:,.., I MINISTERIO DA JUSTIÇA E INTERIOR 

O ~r!m:!ro ,te.ne~te Jo...v ~a~~OS ill~U1QV I Dia 5 
dos f;lm!O~, Mmlslro ,6 Secre,a.t;:> do E',I.do 
dos NegoClos da JusUça e Inlel'lor, assim o DiJ'.clnr;n G.ml 
laça exe~tllar, , , Ao Coronel Commandanle em chele in.

Pa!a~:o do Gm'erno PrOVlSOilO da Repu- terino da Guarda Nacional-Comrnunican­
hliea dos Rslados Unidos do Brazil, na ei- do que foi nome, ado commaudante sllperior 
dad,e do J;leslerm, ~ de De~ombl'O d~ 189~, da Guarda NaCIonal da Laguna o Cidadão 
-Fr~dertcoG<nlhelme LO/ena-Joan Cal- Luiz Antonio Pinlo de Magalhães.
los Mourão dos Sa·nlos. 

DECRETO L-UTAR 
O capitão de mar e guerra Frederico Gui-

Iherme Lorena, chefe do (Jovernq Provi- L 
sol'io da Republka dos Estados Uf!idos do utar, lutar sempre: contra o inirlllgo
--- , "d d - commum que é lflorlano Peixoto tal é a 

~~t~t~, J~~~~~aOK~~~,~,?e!ez:as~I~~n~~ nossa dIvisa neste momento d!!!iCli da p._ 
,,{ia.. • }/U.I.IU,:""',' d - trl3 brasileJra. 
mear O CIdadão LUIZ Antolllo PlUlo e iIla- ~'d d 
galhães coronel commandanle superior da I azar e~appareeer e um:, vez pala nha _ orque o pam[l~ ê como o mar _ 10 e ,ranelrO,, ?U ~omenle. guus ( e es, 
Guarda Nacional da comarca da Laguna, sempre da suprema maglslratura do palz, I fr P.r , _, "nm o I P' U- O abandono d eSla, ba.lm, aonde a nsqua-

O nrioop:iro tenente .Toão Carl~s Hourão que tem co~erto de: malO,es opproolOs I~?:~ro·~:~ .n!s_?l.:e .- :_Ol'~:le~s lane ,., I Jia (',orll Slla tU.lo ue [CII Q s:.!i5ui\.. a d UI­
\ - ,__• ~ 'd' pela pratIca ae todas as acçúe~ VIS osse ho- [ndvl, ,ecordanuo os hl"OS ua e_quadra de,- ctadura pela garganta e1'a a mIa que vol ­

dos Santos, M"" ..ro e ~ecretano 8 Esta I 	 'deos 1i)lnpOS colol1Jaes_ °goneral Lauron- , -

Oi 

' 
"do dos Nooocios da Justiça einlerlOr, aS3im mem execrando que subIU ao poder pela 

o fa a exe~ular, porta larga de 23 de Novembro para collo­
ç, - - d car-se como senlmella a\aoelda da roosPalaclO do Governo PrOVISOflO a Repu- , ,.-

IlHc,a rios Estados Umdos do Ilrazil, lia Cida- I tilUlçao e dos dmheIros publlcos, o .que 
lemsldouma mentira deve ser a nossa 

. :,
ulllca preoecupaçao, não poup~odo eslor­
ços, por mais lOcessantes que sejam: pa.ra a 
eonsecução de semelbanle . deslderatum, 
que li a feliCidade da paIm e a Iranquilli­
dade de seus filhos, 

E' preciso que quanlo antes caia desse 
poder que o arrasla á loucura u da loucura 
ao crime eóse perverso i)rasileiro co n 
os senti!~e " tos h.rbaros dos Decios ~ oe~ -
clecianos, da anliga lIoma, para O bem-os­
lar da nação, que ba tempos sente sobro si 
a mão de forro do seu governo que a com­
prime, que a asphixia, impedindo o desul1 ­
voJvimelllo'natural de suas (orças produ­
clivas o para o socego da família que vive 
aogustiada, n'Ulfll duvida pereune, sempl'O 
sob a ameaça brutal da pro~otelleia igno­
minosa do tyfJ.ono tio lLamal'aty; quo não 

que seúl1ltío .Ernesto Rodrigu~s Vieira seja a respeita nem lhe concede dil'oilos e fóros 
exdoido do bálalMo ,,~'erna, do Machado" de nobreza, 
oMe servá como praça, vislo já ter dous °SI', ~'loriano l'eixtto hado cabir, allian­
filb'os ao slÍrviço da pàlria,-(2° despacho) çarnos nós, porque assim o querem as elas­
-Sendo o balalhão "Fernando Machado. ses armadas da nação, assim oquer o povo, 
composto do volunlarios não ha que defe- já eançado de lanto aviltamenlo, quo ar-
rir. ma,se, formando exerci LOS poderosos, que 

Frederico Xavier Neves, alfres reforma- vao levando a vicIO ria por loda a parte por 
do do 'ExeTcilo,- Sólicitando ordens afim onde ·passam, álçando bem alto, ·encimado 
de lha ser paga pela alfandega desla capi- por virenles louros, o eslandarle d. patria 
tid a quanti . .íi."da 57$600 fiL proveniénte daI livre, 
div!dàde ferr~gon< para besla de bagagem H,avemos de sahir victorios,os nessalut. 
e aluda de custo. a que ,teve dlreao quand? daIlberdade ccntia. a e~el'aVlOaO, do dlrCl­
".0 serviço aetivo:- Aguarde opportunida'j to. co,ntra.a u,iurpação.Criminosa dos fuH" i­
de. ,·".,... , " nqsgs cQ,mpMsas da, mais negra Iragedia re-

ViClorino dos SanlOs Neves.- Pedindo a preseihada sob o solo v(rgom da nacioriaÍi, 
Iransferencia de ileu filbo Moysés Alexan- dade brasileira, 

le, om que os clarins enloarão por entro as 
escumilhas de ouro da aurora refulgente, asIhosann~s do povo brasileiro, em, festas, H­
vre do Jugo do despota, do .ssasslllo de seus 
filhos, do ladrão de suas liberdades e direi­
los, 
, Lulemos lodos, aI'mas na m~o, contra o 
'Dlmlgo de nOSsa patna, contra o perverso 
band.do quo v~ve do sangue que f~z derl'a­
mar para a sat.sfaçao de seus lIlstmctos do 

,O' llN' CI\IlRI~A' [In « I\QUlfl ,"'\ B,',\N»lJ UU li IJU IJ ~ 1 

(RPISODlO DA "EVOLTA DA ESQIJAllR ,\ 
BRASILElRA E!I 1893) 

Esl.vamos ainda no porto do Rio de Ja-
I	neiro, o já na ullima quinzena da revolta 
daesquadra que a!li mesmo leve lugar na 
no.le de 5 de Selembro, O governo conli­
nnava sonhor absoluto das fortalezas que 
defendem a entrada da b.hi., 

O contra,almirante CU310dio José de MoI­
lo, chefe da revolta, linha o sou pavilhão 
Içado 110 ?ncou!açad,o Aquúlal)(!n, q~e era 
o seu navIO mais poaeroso, Commanaava,o 

nas agonias do povoa iucta e a onda que agi- sta·~I;; a-r~v~l~vi~val;"~~~e;";i o '~'stado do 
ta os mares ond_o a não .m~is p~ssante 80S- Rio Grando do ~u! f~.ond~ üi~a ex':eriencia 
sobra. A esql1adra ;brasJlell'a fOI eserà s,em- de 'iO mezes patehlêa a iml)ot~ncia úa. 
pro a honra, a gloria, a defensora do povo, dicladura) e o Kslado de ::ianl. Calharina 
Cuslodio de Mello-Uagello dos Iyrannos, e'lI cuja capital h'via elh fundadn um go'. 
vem dizer-nos que a aurora da roctempç;>:o v~rno rovisorio";m o 1 ~si io ao do Rio 
se approxima Já. sentimos os seu'j; rutilos Id J' P" I P c' 
clarões Os bl'avos soldados que abraçaram e p~;~IIO, o ' !' l r 11 d 
a caus; sanla dizem-n?s que aindapodero· 1II';ior ;~o~ls~0;;~e~6~r: g~~'adae ~se uOadr~r 
mos ler um exorCllo digno da palna e an-' o lo dP , '. I' t q, d' .' 
B nnn. n hr'ld ,'""" ' """"J.~ l-" U ",van o a s,eu coneur::;o (Irec o IV!­<1._:-0 p~~~rem",s ........ ar O~ \ I ~ Q" a UQ'i u ur,,- s:lo naval crue lá. eslava operando nos ma­
Zll~rf' b b' res do sul:ou ientando subi e' ar os :mstados 

a ~ai'· ~avosi VIvas 3slrepI~OSoS ~~ lrl~ aonde mais probabilIdades haVia do provo­
~:~ ~~I~~~~,~~r.~Il~~r~fon~el~~a B~~'ros are~_ f~~_um prolPlIlcwmento em fa\'orda re,'o­

d d <' d d ' - 'd 11~"dO. _ 
pan en o .au ações, pro UZIO IUSPIf,\ o \AoresBntava-se 'ntão I1ma questao pre 
paLflollcO dIscurso «A ban lelr. branca da Illln,n.r: Sahi;"uH lodu. os navios da es 
esquadra, ,disse Mo~telro Barros, é a diVisa qllJ. Ira revolta/Ia fundeaJo5 n l b lbl:l tlo 
de GumeslIldo Saraiva o p,IOIO da campa- R d I l' 11 ? 

,I fi Ib di , ,ala ao governo do marechal POIxOto em­
~,no sauuoU Ol~ nO,me ! os o I os o s~ a~s bora a morte podasse VIr-lhe mal3 lorde por 
oravos compannellos Í1lhoo do todos o, pon- outros lados N'csl"s CIICUol ' t.nClas resol­tos do Braz" " " , - , , 

.p 'I ' . , .. , t . t' 'f veu o allmrante Mello cone,)1 ,IP com o seu 
. easruas~svl\u.3ent]USlaslcost,.;onun- r.ollecraalmil'antcSaluanha da, Gama. um

dlam ·se, HOje prepara-se outras feslas,-? " ' . " ,
['ILlI';a,,, 	 ~~~,~~~~es ~_e-,n,al?r ~restJgl? na, adna~aI
UGlIIV,"<\I e yUIJ lI\J::ide u t:.,:,fUIjt;O da ltnona 

. I(ElUIESSE mantlllh.-se em uma POSI,')àO neulral -"por­
_, ',. ,que - dIZIa olle- parecia Ih~ da maIS alta 

ConVIda-se ~odo• .os mombros da .espe- convoniencia para a disciplina" o fuluro da 
~~"~,a commlssao pala comparecerem hOJe marinha nacional evitar aos alumnos da Es­
a, a hora, ria larrle ~ sem nenhuma falta, Icola Naval (de que ora elle o dircclor) o 
na casa do resldencla do capItãO dI', Ho- contacto com os revolucionarios de sua 
mualdo do Barros an:n do lratarem de aS-I classe," 
sumptos que neceSSIta0 de urgenle saiu­
ção, 

i\Ualldc'.Ja do Desle,', 'o 

l.U<;QUE~BlgNTOS l.lESI'AClL\llOS 

D,a O rie Dczembro 
D, Maria Uhrislina Libel'aLo.--Áo sr, Ad- I 

ministrador da Me'. de Rondas Goraos de 
ltajaby para. proceder nos lormos do :lrt. 
O,, do Decrelo n, 4 ~U5 de 22 do FovOl'ei· 
ro de j868, 

iVlas apetar d'estas prudentes considera­
ções, o almiranto Saldanha sentia cad, vez 
mais bater-lhe com mais força o coração de 
marinheiro e do patriota, Foram estes no­
bres sontimentos que, som duvida~ facilita­
I'am entro olle o o almirante ~letlo um ac­
cordo do \'islas e de conducla q~e dovia 
oxercel' sobre a fl>l'oIllçao a mais bano fica o 
podsiOsa InnUoneia, 

Em I'irlude ,,'oste accordo, quando O aI· 
miranle !Iollo til'esse do doixar o porlo do 
Hio de ,Jane;ro, tomaria o joven almirante o 

Abrimos es~aço em nossas columnas com mando dos nal'ios revoltados qno ficas-
pala a IIlserçào dos dous artigos seguiotos sem no porto o odas [orlalezas o Vitleglli­
com 4ue nos honram os JllstlllclOS e illlls- qllon o da Ilha, ri"" CO/lI'(t", qne aUa collo· 
trados cavalheiros - Amfrlso Fw.!ho Gcar-j cada em e;;tado de guerra. 
los de Lacerda, quo se acham enlre nós, llais larde, em outra conferencia, con-

São 110mes sobejaJneuié conhecidos o vencionaram que o almiranto \10110 sahiria 
devidamente apreciados na imprensa do ICOIII o encouraçado ,t ·i'<i.dtlb III o o I!.'III:· 
nosso paiz. l'aH(;a., poql1ono navio mel'cante armado 

Abraçando a lão r~spoilavois companhoi- i]m gu 01'1';' , o qll~" sahid" Lnria IlIgar li' 
1'08, não devemos aXIIDlr-nos do devor, de Il(l!ln de ijl) tIe Novembro. 
agradecer-lhos a hOllra ,q, ue nos dispensa- .os ultimc, preparativos, que s0 potli"lll
ram,e manifeslar-mos o prazer que oxperi- ser feitos na noite da s"hida, aiim ,le uão 
menta remos, lodo' a vez quo se utili'sem das deSportar a allonçào do govorno soilre a 
columna. do nosso modeslO jornal. operaçilo que se proioctava , prolongaram 

http:dispensa-.os
http:i\Ualldc'.Ja
http:comrar.lO
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o E S TADO ..= 
se muito além da hora marcada pelo almi- as lortalezas com pecas e melralhadoras, por ospaço do alguns minulos: grilos esles lo, o soJIrimenlO e a dór no~ apertam nas 
ran.e Mello, cuja impaciencia so Iraduzia por um lado, e, por outro lado, londo olle qno ror~m ropolldos pbrenetlcamenle pela malhas de uma rMe de aco tecida polas 
pel,as ordens que ~ava e as perguntas que chegado a zona d~ lira em que lodos os fo- ge,lIe ria proCa das lorros, ' bayonelas do tyranno que no; esmaga, suf­
lazla, ~ Im paClencla tornou-se gorai desde gos IDlmllloS podiam ~obre elle convorglr, I Sublrnos lodos e alOda podemos ver 501- focanno consciencias,comprando adlwsoes, 
que vimos os ~o lopho les (do governo) fora~ um, grande alllVlo para o E!pC/'anç.a , lar os fo g'lotos annunclando a nossa sahida ' corrompendo, ferindo o matando ?I 
do '!I0rroda Gloria e,da lortaleoa ~e S, Joa? ~~e ~a dovla ter soffrldo mUllo polas balas .sem avaria, C) E.~peralll}a havia quoimado I As armas brasileiro' o ",'h 11m .saiba ser 
pro)eclarem em cbelo os seus ratos luml- !nlmlgas e lalvoz l!leslllo de um pequeno uma IIgellinha vord e, .signal,do avaria 10"0, ',110 bom soldado, 4"""l" Jo'" ser bom ci­
nosos ,obre a esp61!sa columna de vapor IOcendio que pareCIa Ler·se ateado a bordo, I l'arâmos em frelile a' Copacabana e PO'I'! dailão, 
qU?, escapava pelo,cano do Aq tátlaban ,ll .a julgar,lJo,r UI,! clarao que so via desde o I ufll . ,esca!er; · do ', Espetança" .ficamos Viva a Renlnçào ! 

. uma vez tudo .promplo, porguntou o ai-I convez aO "ilqut(faO(tn,' .... " Isanonao '. quo uma ' granaaa - InllOlga lla- Viva o Exercito Libertador I 
mlranle; «Que bo~as s,ão ?Il-"Faltam 21) .0 colosso cotltinuava a marchar imper- ! vi,a communicado o fogo a uma laIa de ke· Vi va a li:squadra Libertadora! 
minutos para mOIa nOIte,» respondeu.lhe lurbavelmentopara a frente coc,,-a Irau"1 roseneUoLoclarão que Vla-SO do Viva a Liberdade I 
o Imm~dia!.o ~o navio, capilão-tenenlePin- quillUade de quem' não tem con~ciencia ou, convez do .1 qlli,lnban) e uma outra fizera CA1t!.OS DE LACl'RUA ., 

lO ,de Si, O .,mitante pare~eu retIectlr um nãO teme, absolutamente o p3rigo, despro, isallar a tampa de um cylinJro d. machina, 

mSlante; a lembrando·se provavefmente das sando sooeranamont~, como um bando de ' o que produziu um escapamento de vapor 

refiexões que mais de uma ve~ ouvira à boI' mo~quiLos, O chuveiro d,e ~alas de fusil,por : que queimou um dos ~achillislas e dimi· Commando em r.hr,ro da Guarda Nacional 

docam relaçãO aos preconceitos àcerca uo meiO das 'luaes os soluaaos da dlclaaura' nulU a marcha ao naVIO, 
 do Estado de Santa Oatharina, Quarte! numero! 3 e do dia de sexla·feira, disse em tentavam, não impedir,lhe a marcha, ma,: .o Aq"úl"blm foi mais leliz, Das balas 

10m de consulta aos officiaes que o rodea· com corteza animados da esperança do at- ' que o allingiram só uma peneIrou , ua car, General, Desterro, 6 ,de Dezembro de 

vam:-uParece-,meser já tarde, pois vae co· ting;,' o almirante que elles sabiam esLar na ' voeira de bombol'do, mas nao 16z victima 1893, 

meçar a sexla-IOIra.... Para quem tem cer- lorre do com mando. I alguma. 

t~s cr~nQas religiosas, "»-,,No meu r~!o- Emquanto ambos os navios affronLavam: A rosoluçãO qua o almirante "lello havia ORDEM DO DIA N. 18 
glO-tnterromp,eu-o o I' tenente DeiPl1l~olgalharaamenl5 Os perigos reaes nos hlIa' . tomado de transpor a barreit·, formada pe- Para conheCimento das forças, sob meu 
Lorena, approxlman~o.se-no meu reloglO g!narlos ou occultos com que desdo mUlLO; las rortalezas da dlc,adllla combatendo-as comntando faço publico que, por Decrelo 
amda faliam dous mlOutos para as H horas I diaS nos amedrontavam (Lorpedo" bombas com toJ _s as armas do navio chefe d' ,. ' ... " 
e meia_ Se o almiranle quizer ver .. : »-\de dynamite, etc) os refugiados politicos e' e a do commandanle do "\',,'!'an0" de pas- e LlOIILOILl 101 moblllsaaa a Guaraa NaclO­
a~cI~scenlou alie mostran~o o reloglo,- a gente. n~o. combalenle aguardava com s,ar quaSl encosLado aos muros da terrivol nal na comarca da Laguna e nomoado com· 
«t"OlS então partamos !-«alsse o almtran-I uma ancICaade faCll ae Imagmar·se o r,esul. Santa Croz foram d~as inspirações relizes,\ man,danle superior da mesma comarca o 
te em 10m resolulo, e encaminhou-so para do final1a terrivel tentaliva de sahida do' Que Deos conlin úe a Ilroteger a lIepn- cidadão 1 ,.:. Anto' p' t d M Ih 
a torre do commando_ drculo de fogo em que se achavam, Ainda blica! Du,. nlO In o e aga ães_ 
, .i\íomenlll wlemne, sublime, esse em qne assim, nada impedia que n'aquelle. mesmo I Da, ANl'RISO l<'lALHO -Gcl'mano Wenohaltsen, coronel commaD­
ta executar-se uma operação de guerra que lugar e occaslão se ouvissem os maiS espl' i D d " . dante em chefe IOtertno,-Ul'bano Villela 
pod!a ser latal á rev~lução ! ., riluosos ditos da parle d'aq~eiles que bem ' eputa o feJera. pelo Estado do Ptauhy Cltldeira, major secretario interino, 
. Emq~anto os officlae,s e ~s marinheirOS comprehendl~m as probabllld~des de um I refugiado a bordo do AqlHdaban, 

aeslgnaaos para0 servIço ae combate oC'ldesenlac~ lehz e a eünveOlenCla de procu·1 6 de Dezembro de 1893 

cupavam os ~ellS postos, os na.o eombaten- rarem Dor esse meio levantar o mora! dos! . FEIUl.O,.-\ nA'!'-; 

I~S e os pais~nos refugiados p~liticos des-\qUe o sentissem abalido, I -_._- _ I 

Clam asescaaasque conduzem á praça das Um de nós, o engenheiro Joaquim Paula, \ A RIi VOI IU"AI'" I ";nh. "I ",.Ao I":~ ". " 

torres encouraçadas. Icom o retogio na mão, annunciava de quan- t. LU. . II I I '~""" pl,o~e~HH..IV ~ÜIAar ""el tos ({anllgo~»)

LeYanta.se o ferro e o a AquidalJan co. do em quando o tempo que ia decort'eado I ":I meu" entlegu~s a SI mesmos, na ~ranqllll­
meça a oavegar á relaguarda do Esperança, desde o momento em que o Aqnidal>an so 1 De norte ao sul da Republica dos, Esta_lltdade mortuarla .em que tem vmdo de 
o qual, por uma orde, m mal Iransmittida, posora em marcha , Não preciso de muilas dos Umdos ~o Brazll, se OUVIl1 ~Ill grito 8e-1 um cor~o tempo para cá, "mas, esta, u vendo 
se apressara em romper a marcha, O A,qut., palavras para convencer ao leitor do que o . melh~nle ao ribombo, dp Irovao, rolando ~~~: mf.?,"gr..~~m_~?:_te~ho. d,e me baver 
dabctn procura emparelhar-se com aquel- tempo que decorria en d'esses em que os : lias àt~l1I'aS, etn 1lJ000 ao ruror de uma tem· Iu;,.amCUL~ ""um "U":S, Laz"uuu-uS tmuar 
le cruzador, ~e con~ormidade com o que minutos parecem dias, em que uma opera-, ~e,ta~e, como se fosse a voz de Deus, par numa ,salllhada douda,: me~lllo porque ~áO 
hana Sido convenCionado; !TIas em vão o çãO doiorosa ,parece nãO ter fim, 1Lindo la das entranhas do céo, IgOSLO oe gente retrahlOa e _cnucra, qu~ Vive 
tenla. Além de que o Esperança tem me- Do lugar em que nos conservavamos via· I Todos os elemento, se agitaram em uma Isegregada de todos, a modo de s~l~pella_
Ihor marcha, o seu commandanle 4' lenen- mos a meza das eoxarcias e as pontas do: convulção medonha, Gosto de ,franque~as, de espmlos ale­
to A:lvarü Ribôiro Graça, orgulhoso, sem mastro granàe aiíllmiados pelos holophote, s. [ O mar abr~çado a sua irmã-a terfa en'-I gres, sacud!dos-, cheIOS d.e verv8,. que. fal­
dUVida, do papel de commandanle da vao- Quando, por alguns instantes deixava , loou um cantIgo tão sonoro,como o marmu· l~m pe~as ,es9umas, gestlc~lam, pilheriam, 
guarda 9ue eSlava desempenhando, pare- mos de ver o reflexo da luz ele~tl'ica, en.: rio de suas ondas, sagrando aos heroes, n ~ma )ovlahda?,e praSenle}ra e doce, Para 
ela caprichar em manter-se n'aquella posi- chia.se-nos a alma de alegria porque CJ que no amplexo dos dous elementos tradu- O?lm nabha naua rnelho~ ao que geote as· 
ção. meçavamos a. acreditar que já. havia cessa. ziam a fraternidade dos brasileiros e" a li- Sim,. so re a. qual a poliCIa nãO deve ter 

Do porlo de que partiram os navios até Ido O perigo, . i berdade da patria.' Ias Vistas, pOiS fica sabendo o que , é e o 
as forlaIezascuja passagem deviam forçar !Ias nao lardava muito que o terrivol ' l{evolueilo-foi o grito que tudo agitou quanlo vale, por onde ~assa o seu tempo, 
regulava uma dislancia de 20 minutos, Os «olhar do l!'lorianoll seguindo,nos implaca i na convulsão medonha em que o mar S3 que nao é em conspIraeoes, nem mandando 
navIOs deViam passar eolreo pequeno forte velmeote e os estampidos quo logo ouvia- ' ahl'aeou a lerra" c?rtas duvldozas, denunCIando a nossa po­
da Lage (que está quasi no meio da barra) e' mos dos ~GSS05 proprios tiros a das panca-! l\torrer 011 '1eneer a gratidãO dos heroes S1C:tO e os elet.nentos q~e c.~nlamos . 
as.forlalezas de .S. JOãO que lhe fica à di , das s~ccas das balas inimigas que batiam no' aos dous e.'e,?enlos, que abraçados ensi- Os meusamlgos la~blsasla D:OSãO.~S m~s­
rSita e a de Sao,. C.ruz com a sua numero- costado do navio, viessem dissipar a nossa oavam-a lralernldade e a hberdade, ~os dos choros?s te... pos do s,. SS:'Q MQ~­
sa e possante arlilharia, á esquerda, for- agradavel iIIusão, I ~ ItlOs,e~ quo Vlvl,am de cabe?," ergUida, del­
mando ambas os cantos da bocea da bahia, N'essa occasiao soffremos o nosso pri- ! Dous vultos de gigantes, em ton'a, se t".nao nos olhales de de?,que, ench9~do 

.A dlslanCIa que separava os dous navios meiro susto. Appareceu-nos o ~. machi- idORlacam do meIO de uma phalange de he- a, columnas de sua Implensa, verdadetro 
era de cerca de 200 metros. De _repente, I nista de bordo correndo a cha.mar, com a.: roas, tão fortes como o aço da soas lan~,as; cano de esg~lo, de adJecllvações nansa.a.. 
ouviu-se o primeiro estampido de um Liro II voz assustada pelo to machinista -«(ündo tao velozes corno o pampairo,que sopra nail bundas, que la~m,. sef!1 o pens~rem, cahlf, 
de canhao. Vinha da Lage na direcçáo do está o Mour~ ?'I-Onde está o Moura ,/,,: câmpinas do Rio Grande, desafiando a mor- sob~e as suas toclOhell'as atl'eVldas" onde , o 
Espemnçn, que o bolopbote da Gloria aca· perguntava o homem -{(O que é' o que é ?'I i Le, no dorso de seus cavallos, como- 'se fos- SOírtSO moteJador campeava desabrtdo e tU­
bava de descobrir, Iperguntava mos nós.' - «E' a m;cbina q~e sem seres phantaslicos aquecendo os cor_Iso ente,. , ,

S~nta Cruz e S_ João seguiram· lhe o ex eetá (,II/'lndo, a pre"ão que está diminu-! pos enregelados no cal,or das pelejas: Gu· , "HOJe, vivam Iso.lado"s~. não p:~gueland~
emplo atirando sobre o garboso cruzador, I indo" respondeu o machinista,-uO Mau.' merclndo Saratva e Sa.gado. IpvI"s esqumas, IU.S do..tro de ,na casa, sv 

Obedecendo ao plan,o con"vencionado, em Ira nio está aqui· deve estar lá em cima))! No mar; um marinheiro, de côr bron- apparecendo do vez em quando, de,nles cer­
virtude do qual elIe dAvia approximar se o dis~emos cota.o.' !zeada, de cabeHos brancos que á somelhan- rados, o!hares, desconfiados, quasl sempre 
mais possivel da fortaleza de Santa Cruz \1<' r m t nM houve accidellte alg m. Iea de fios de prata se destacam de outros ao eSClll'ecer, JuslatMnte nas horas em que
afim de passar pelo angulo mOl'lo de seus e IZ en ~ , . u Ipretos acostumado a onfrentar as grandes todos os galos sao pardos.

fogos a valenle omcialidade do Espcrallca LOd~ohdepols oUVImos glltar no lopodda procelias' 0·0 sorrizo que lhe paira nos la- Quizer. bem tiral·os desse mutismo, que 


d 'd' . , • esca 111 a que commuOlca com a praça as , b· "d . me incommoda os ne 't ·1 •pó e Islmclamente ouvir esta pbrase gros- ., b biDê b- b I1 lOS, annunclan o o desorezo dos "ellUos' rvo" raze -os d praça
ieira atirada das baLe rias de cima e que Itorr~s: ( uma 0111 a . -me uma um a, na p1acidez do semblante a 'calma (~os ~no: publica, levai-os as diversões e aos bailes, 
bem exprimia a raiva impolenle dos defen-I U~', bomba I " pens':tamos quo uJoa b"fa montos alflictivos' no oll"r penetrante e veios com uma blusa da guarda nacional, 
soros da forta!u l. a· ..:Haysmos de metter esta 11b~lgadhaVia penetra o nOt casco ot avlO II (lilUUO como a ia~lina de um punhal o CO-I Lodos chiei' e sacudidos, a moda àe dandvs, 
lancha a piqu~: f.., p." I canalbas!)) I ~'" ~,l:~_ a,;:~u~~~:.e5~~.:-s e .e~~~va azen-, nhetit~ento pleno dos que o corc..;,' no I c por cima de ludo isso deitand~ um pu-
Esta phl'a,se fOi repelida diversas vezes. uv d.1.i U4 , lIU~"O le,.v,. IcOl'açao o a.mor da patria; n'airna a gran-j nhade; do flores sobre as sympathlcas figu-lUJd.gIIlOIll U 

O AqludalJUI! recebeu o primeiro tiro Afinal ficamos ;abendo que er.1 uma bom' l deza dos solIrimentos alheios: Custodio ,Iosé i >'as dos, nossos bravos ~enera~s ,Salgado e 
lambem da Lage, juntalDente 4uando elle ba de .rL'-'hBrla ou~ranada que se pedia . de Mello, ,GomerclOdo, s,obro a desle pl'lnclpalmenle 
passava-lhe ao iado. Allumiado pelas bolo. para conlllluar a aLllar sobre as fort",ezes, I Essa trindade representa os vingadol'es 'I por gnem outr ora moslraram lantas, sym­
photes de terra (que os marinheiros deno- Eu, que pensara na POSSibilidade de dar-se de um povo humilhado, aviltaJo e oppri- patlHas nas,columllas dos seus çorsarlOS, 
minaram os olhos (lo Floriano)~ o colosso urna desgraça durante a passagem, haVIa to Imido pela mais cruel e bedionda tyrannia I :i\l~s os diabos dos homens fogem da luz 
de lerro respondeu áquelle primeiro 'lira .mado certas precauções para salvar· IDe a. escrevendo com sacrificios a epopéa mais do dia, não sabemos tambem porque mo­
envia,odo lhe uma bala de !50 da torre de nado, Por ISSO colloquel~e ao pé da esca·' gloriosa da historia de nossa palria, tIVO .. , , " 
ré. D alll em deanle continuou ellij a vomi. dmha, por onde eu poderIa faCilmente ga.! Salve Gumersindo Saraiva! Oqne é ne~essarto é serem, mOlS amavelS, 
lar a mUlte e o lerror por lodas as suas nhar o convez. Salve Salgado! mOls cavalhellos mesmo, Vindo convers,a­
bocoas 11" logo e melralb.doras alé traos· Como medida de precauçao geral, eu ha-! Salve Cu,todio José de Mello I ~em r.o,m~osco pelas portas do botei B~azll, 
por a b:; rretra do logo. via aconselhado aos marinheiros quo con-' - "OOpanl~lparem de nossas rodas, !l0IS 6S' 

OS fOg'lS do encouraçado c.hindu inespe. servassom a escadinha desimpedida, e .c-) Cercado do lIma olficialidade distincla, tam?s dlSpOSlos, esquecendo IOd,o ° seu 
radamcl:w sobro as forlalezas que lentavam crescentel: «No caso em que Lenharnos do IUustodio .Tosé de Mello, não Irata de das· Ine~1O pas~ado, ~steuder-Ihes a mão franca 
melté,l-o J pique desconcertaram comple- suhlltodos é precIso que o facamos em or-: aflront"r a sua classe, oãO; o seu fim, é; o SIOCO. a de OI~lgO generoso e magnanlluo 
lamenle os seus artilheiros, que estavam Idem; senão forma:emos um bO,lo dos diabos i mai. glorioso, ó mais patriolico; ligado a Ique tudo perdoa, " . 
acoslumados a ver os nossos navios forçar e 1,lIn guem podera safar· se (\ aqUI, aonde, (iomercinIlo Saraiva e à Salgado, promove! L Delxen~:~~":destas a,nglras, ~ols ~, sr_ 
sl!enci?sameOle a sahida da. barra protegi. morrer?mfJs todos I) " co~~ eSlcs,.a paz de ~ossas familias, ,a tra!l~ i riauro esta. UUJa no caso a vaqum la Icto­
t!o~ U~icamente pela escuridão da noite. Contmuavam as a!tornatlvas da 6speran I quilhdarl e uI) nússoS tares. as garantIas do I! . . ap'. , d d' , I ó d . 
Hwve do lado d'elles um silencio bastanle ça e de suslo quando vimos que o mastro' cidadão, a folicidade aos nossos filhos e a 'fi as~eled'a e ta, IPOls o so crea lor,~I­
loogo:e quando comeearam 1 alirar de novo, grande já não refl~ctia a luz dos holophotes, 'grandeza de nossa palria, , i VI Ican e: ' muscu os a~ corpo e co 011 o 
nolava.se qu~ os liros eram muito mais es. e quasi immedialamente depois ouvimos I li: qual sorá o brasileiro, que deixara de: ao rosld"?ada de retrahll~enIOS, caras ale· 
pacados:, estes gritos de alegria: Vwa o Aqw,dabam/: concorror para o termo dessa obra de re-' gres e OIxem corer o mar tm, 

. li. iiielica do Aqttldaball àe alirar comra Viva a Esquadra Libertàdora I E assim Beneraçao social, quando 80 o luto, O pran-I J. B, MaUal 

http:nolava.se
http:LeYanta.se
http:CA1t!.OS
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ELElçoES E&I MINAS GERAES I DEGLARAÇOES
-i alguns ponlos deste Estado a nolicia 

do adiamento das eleições lederacs nao ---- -----.:....----­
- cbOl!oU a tempo de ~o poderem ol"itar os AVISO 

trabalhos aleiloraes no dia 30 do oulubro. 
Assim é que houve eleiça., nos districtos 'rendo de liquidar meu nogocio, pesso a 

de Uberabinha, Carmo do F ructal e Abba- meus devedores o lavor de pagar-me seus 
dia de Monte Aleare, SAndo o resl!llado o debitas o mais breve pos.ivel. 

' " 	 D 7 d N b d '893 

AO COMMERCIO 
O abaixo assignado declara qllo vendeu . 

a seu irmao Vasco Gama, as oxistcncias do 
chalet do Jardim .Olivoira Bailo", Iirro e . • . . 

de.sempedido de todo o qualquer compro-I Ba"",cas 180 !ulos 10$000 


\MeIOS bal'rieas 90·1dl 5 ê !">.OOfiloSSO. 	 os.seguinte: .., . . osterro, e ovem ro e '. . 	 . "'~ 
Uberabinba4enador, dr. Anlonio Gon- JO/lo Manoel r.onsalves Junwr. Outrosiro, pedo aos seus devedores o ob- • . 

çalves Cbaves, 42 valas; dr. Americo Lobo,~. .>G."Y:~!J~o_,!Ie_ _~~!.~~erero~~~.com o me~mn Villelit Filho & C.· 
H valos: " .. Cliniea medi",,-:(â,'ul'gl.C,," ey seu Irmão, que eslá autorisado a cobrarI 

Deputados-Dr. Rodolphc ~uslavo da -'li de partos ' • quel' amiaavai quer J'ud,'cl'almenle todas as 
PaixAo, 42 votos; dr. Domingos Rocha, '2; ... DR. ALFREDO' FR~ii:AS . • 

d d C I Ch 'O d C t til 	 suas contas. commen a or ar os agas, '. ; r. os a:5'j Cbamados e consultas a qualquer w 
Macbado,4O. . 

Carmo do Ifruclal-Senador, dr. Antonio 
Gonçalves Cbaves, 462 volos; di'. Americo 
Lobo, 7 votos. 

Deputados-Dr. Rodolpho Gustavo da Paixão HiO votos' dr. Lamarline Ribeiro 
GUim~;lIes, ~60 V~IOS; dr, Domingos Hocha 
10 VO.Oi; dr. Costa Machado, 8 votos. 

Ab~adia de MOüle Alegre-Seüador, dr. 
AntoDloGonçahes Cbaves. 140 VI!IOS.

Deputados-Dr. Rodo!pho Palx~o. lAO 
votos; dr. Lamarline Guimarlles, 440 votos. 

-No município de Peçanha o eleitorado 

EüiTAES 

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS 

De ordem do cidadão inspector interino, 
faço publico que S. Ex. o sr. :Ministro da 
E'ê!8nda do Governo Profisorjo em ordem 
n.4de24 do corr~n!e, pro rogou aprazo 

GUAnOA NACIONAL 
De ordem do general commandaote em 

chele da Guarda Nacional do Eslado de 
Santa Catbarina faço publico que ficlio sem 
efIeito os despdchü8 concedendo ísempçâo 
d · 11 11

o serviço à aque es que a ega..m serem 
commerciafltes. proprletarios de omcinas e 
outros estabelecimentos commereiaes e de 
indnstria e nllo terem pessoas ~ue os sub­

. .
telUlssem, vlslO coruo esta veri cadu que a 
lei nãO a~torisa taes !sempçOes, devendo 
r~~!ac~~m~~~~~t~~~e apresentarem-se 11 

Quarlel-Generai 21 de Oulubro de 48"3. 
" 

- Catão Vicente Coelho, lenente-coronei 
secretario. ____ 

Guarda Nacional 

De ordem do com mando em chele laço 
publico para conhecimento dos interessa­
dos que a Junta medica Je iqspecçao só 
lunccionará qoando lór annunciado , 

Quarlel General, 21 de Novembro de 
1893.-Urbano VilIelfI Caldeira, r,rajor 
secretario Interino. 

_ 
Junta Commerclal 

De, ordem d~ ddad~o presidente, laço 
publico, que fOI IOstallada e acha-se fune­

,hora, w Desterro, 10 de Outubro de ~893. 
~ ROA TRAIANO,-42 . J!m. Nuno Gaml1..~~.~••",58. ...... _,.f ---- I " . ­ADVOGADOS I Tendo complado a meu Irmao Nuno Ga'l BOM ~MP[{I\GO D~: CAPITAL 

FEIIN ANHO CALDElIl 
;/; E 

• 
li' ARISTIDES MELLO li! 
_ , ...
ilI Praça 45 de Novembro u. 2 ilI* (SOBRADO)

concorreu igualmente e obtiveram para se' ..e......8...__~__'" 

nadar o dr. Americo Lobo, 585 votos, e -I_.-.:"'~""""""--~ 
para deputados: Simao da Cunha, 610 e nn. )"nANCO LOGO W 
Artbar Torres, 589. . MEDlOO E OPERADOR M 

POLICIA ESTADOAL I~Espec~alidade em molesti;s d? senho.rai 

No dia 5.foram recolbidos á cade.i~, por I; llx-õüLômü ~ ;t;~~i~u.tl ti nosplial ~ 
~!:~~I~~ t~~~~fdQu~~:' ~i:~~Jed~O!~~r'ae~~!' I Altende a cbamados na Pharma~ia~" 
~Iaria Eva, Ignez Maria Joanna e Florenci. M . Elyseu e da, Praç. , 
Geno.eva de Jesus, iodos por ãesordem. ! W__~_~_ 

para a subslituiçao, sem desconto, alé 30 I E ~ 
de Junbo de 489'-, e cJm o abatimento, ~ llrDEAS-COIIPUS ~ 

•• 9- e- ••~•••+••••••• 

I: lIeiDl'ich !ii.'chhoH GIl 

• 'ir 
À dá lições de inglez e aliem ao .,'" ., 
: P6de ser procurado no Parthenon ~ 

Calharinense ~ 

! 	~~••'.~•••e-e- ,, + ~•••~ 
~~~~~ ~'.~ 
~ CASMYlENTO CIVIL ~ 

ma, .s exislenclas do chalot do Jardim "Oii­
velra Bello» e ficando pelo mesmo encar- Por causa de mudança par. o fim d'oste 

• 	 regado de cobr." amigavel ou jUdiCialmen-lanno acha-se a venda o estabelecimento de 
te todas as dividas da extinctafirma, pe"o abaixoassignado sito no 'Puharão n'este

' 
aos seus devedores o obsequio de virem Estado, constando de: Qma caSa de mora­

• 	 saldal·as no praso de 30 dias a contar de;. dia, rancho para trabalhadores, caza de 
ta dala. 

I 
madeira~, uma machina á vapor da força de 
30 a 35 cavallos, uma cerva vertical, umaDesterro, 40 de Outubro de 1893. 
dita horisontal outra circular com correias Vasco da Gama Lobo d'Eça. 
transmissões e todos os pertences, bom­

d'ab~ em dianle, nao sO das ~otas de 500$ ~ ED. SALLES t força do decr~to.n. g16 de 2'- de Outubro 
da 5 estampa, de 200$ da 6, de lOO$OOO M 8 de 4890 ,ubslltulU a sua firma com nercial 
da 5', de 50$000 da 6' e de 20$000 ~a ~ encarrega-se do preparo de documell- ~ " I 
7', com!> ainda de lodas aquellas que tO-lê to. p~ra ocasamanlociv il e .'equero~- ~ Ide Antonio J., Brin~os \ & C" peia d.e 
rem carImbadas pelos ban··os emissores, . as " dens de. hf1:beas~~olp~ per~nte os JUl- V AntOniO .JoaqUlm Brmhosa, para contl ­
quaes perderao O va!"r no fim de Junho de \ ,.1 zes d.e d!relto - m.cluslvo o ,ederal- e II nuação dos seus negocias de com missões 
4894. 	 B ostrlbullaessuperlOres,acompanhando ~ '. ' 

Secção de Contabilidade da Aifandega do Vias recursos até o cOlendo Supremo y conSignação lIuporlação e exportação do 
Deslerro, em \!6 de Outnbro de ~R93 .- O Tribunal Federal. ~ conla propria. 
1~o~scripturariO, JOão d" IYMivid"de (;oe- I Rua João Pinto, n . 19 I Desterro, I. ' de Novembro de 489:1 ._ 

O PROCURADOR 

ARTHOR L'RNE\)rrO
.IJ II 

participa a seus amigos que encarrega-se 
de causas CÍveis, orphanülogicas e cummer ., 
ciaes, assim como de cobranças amigaveis 
nesla capital e fóra della. 

Póde ser procurado na sua residencia á 
ua Marechal Gama d'Eça, n, \I. 

A O '-..Oll.... 1'Y'1 CIo ...... Cl·O 
'.J ... _...... '-'.1. • 

O abaixo assignado faz publico, que por 

~~~ co:=~....... ANTONIO JOAQUIM BRINHOSA 


O ahaixo assignado declara ao commer· 
cio em geral que nesta data traspassou 11 A N N TI N C 10 c::. 
sua mai D, ~elicidade Firmina da Costa de I , -. -___v _____ 

Trompowkya sua casa de fazendas e arma- ----- --­
rinho sita nesta capital à rua do C{';mmer.. TU;},;';a IJuh:a Ci~eSl)O Gaula 
cio n. 26, livre e desembaraçada de quaes- , . 
quer compromissos; ficandod'ora em dian- llarla A. Crespo e seus filhos convidam a 

d 
te a .car~o da m.esma sra. todo o activo e to os os seus parentes e pessoas de sua 
passIvo a referld~ casa. amizade para assistirem a missa que por

Desterro, 28 de Outubro de 1893.- I d fi . _ . -
Edmundo de Tl"Ompowsky. a ma e sua Ilha e Irmã M,...m LUlza 

C.'es)o Gania, mandão rezar quarta-fei-
Felicidade Firmina da Costa de Trom- ra 6 do corrente as 8 horas da manhã "a 

powsky declara ao commercio em geral igreja do S. Francisco,
que continna encarregado da gerencia e li · ' 
quidaçllo da sua loja de lazendas e armari- ~otecll)am s,e~~gr.adecilUentos a todo 
nho, á rua do Commercio n. 26, seu genro que:-ãêôiõpióhâ-rem ,,"iisse ',;cto: " 
o sr. Aflons') Livramento. 

Desterro, 28 de Outubro de 4893.-/<'e­
iicidade FÜ'mina da CosIa de Trompúwsky 

bas a vapor etc, . tudo em bom f3stado e (} 
preço modico . 

Os pretendentes para todos os objeclo 
mencionados ou parte d'elles, queirão diri 
gir-se a Rudolph Krause ~o:~ubarão. 

Bernardino Varella pede ás pessoas a 
quem iem emprestado, ha largo tempo, li. 
vros, folhetos, jornaes iIlustrados, gravuras 
etc. etc., quoiram brevemente devolver· 
Ih 'os; e as que são-lhe devedoras de peque. 
nas quantias, pela agencia em que se ha 
occupado, hajam lambem de salisiaz6i~o. 

N. ~AVAS 
Tem em deposito graude quantidade de 

Farinha de trigo, Carne secea, Batatas. 

Milho e Alfafa, 

Estes generos acabam de chegar pelo 

vapor ,l/alvinu e são vendidos por preços 

rasoavelS, 

16 nua do Commm'cÍo 16 

Vende-se \1.U} CIn bOIll 
estado, proprio para lIu­
pre,,;são de poriodico,pOI' 
l>reço barati SSilllO. 

Pa.ra.. inforluaçôes ll €'S 
ta typo(ó!;raphia. 

EXCELLENTECOII(~gio (~ampcslltcj 	 _ 
. Aabaixoassignada,directoraeprofesso-\ En1prego de capItal 

ra do collegio Campestre, pal' ticlpa aos 
p:,is de seus alumnos e ~Iumnas que, do Vendo-so a l<!>Ja de AI'Ularlnho e Fazendas á rua 
Idla3deNovembro.em~lante, as a uI~sdol ' ()oüonu:nerOlou_ 26,c01U g,'ando abati1l1ento so_ 
seu colleglD funccIDn.rao no chal?t a ru~ broe o custo prilnHivo de t,odo:, os artigo., por II~' ~ 
~~sé Veiga, onde esp~~:. en~ontral a mes querer sua prcprlctaria con1.lnuap COIU (} nego" ... 

cionandoDonredioaruaJ ã P ' t ~3I, ...a ballevolenClae aC~"'taçalJ dequeteml Quenl aprotenderaueira enten.del'-"o >50XU <lo. 
1a JUDta Cominereial d'esteOE~taJ~ o n. Sido dtwedora. até hOJe. no oxerc1ClO d6jlllora. por el!Scr-ipto ou....vel"'ballueuto, COHl. o al>ai xo 

. sua profissão. 	 as...i<>'u do 
Desterr~, l' de Selembro de 4893.- Desterro, 30 de Outubro de 1893. ~ = a . 

O secretario, Joao da Silva IImmog. HERMINIA FARIA DA VEIGA. Affonso LwmmMlo. 

http:t;~~i~u.tl
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JOÃo C. GOULART F. A. DE ('AULA VIANNA 

1--­li O PUBtl(1(p:llílpelal'iaOllilina 
' 

BANCO UNIAODE S. PAULO I 


4 RUA TRAJAN11 
SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: 

Deste....o, 15 de Julhe:. de 1,893 

EXPEDIENTE-Das 10ás 3 

AGENTE 	 8UB-AGEN'l'E 

.,A>Pli~;~t~~~if;~i!~~~I 

I 
L 

A1!'ooçÕ08, Cutancas e a~ do OOlHe Cabel. 
ludooomperdo.dc. O~bello, e ~latc(h.'1a.'l do_ 
ençBIiI doSBngue, Figado, a llina. Gu.mntc-se 
que purlfica, enriqlloco o vitnlis1\ o Srmgue 
• rellu.ura. e renova o systema inteiro. 

?d~'{)~E>;i:~~~~i~~~:ta: 

XarODe deVida·do 

DlWOI~ ll~Uj'\J..'L-u. 

e5~:;f~f:s~i~;~~~~~~o~e~M~~nE~~[~::~\l~;;.~.~ 

I 
I O abaixo assignado tendo de retirar-se 
para lora deste Estado, traspassa o contra· 
cto de arrendamento que possue ainda por 
SP.!S annos e mezos, d'uma t..:hacara com todo 
0_ ~~ce8sa~io ,?(lra u~na /~mil~a. situ ada n, o : 

I nlelhor c lilai S apraZ1Vel local do arraba! OH ' 
do Estreito. 

fl'ambem vende ao mesmo prCl.CllllCnlC 
ou J. outro ql1alquOf. todos os sous Inoveis 
e utensilios de prilUf;il'a qil;llidaue e em: 
bom estado e bom assim dois animaes cal'. 
rOlia, caninhos do mão. at'r~ios e o'l1tras' 
muitas coisas necessarías c ue utilidade 

I para quem mor;J ~ na mosma chac:lra. Tudo 
. (por prc~os i'csnruid05 e vantajosos. . 

, r :u·a l!Iíol'lIIacões com li'abio Ll'al'.:! nesta 
clt!ade, OH com o annuncianle em sua. rosi­
dcncia. 	 ­

'lliom,," Coelho 

I rrn~Nçl~O 
I i,'esta typographia iniurma-se quem tem 
..venda t\IUa bussola, com os competentes 
pés, ~m p.errelto eSlado, para trabalharde ' 
engenharia, bam como um par da cor en 
las, para medições, igualmento bem con 
I8n.da. 

I Garantimos a qualidade de nossõ\s preparados jlürque além de reeebel' dii','ctameni~

horas da E~."o~a as plantas e raizes pa"fl a i;U~ confecç.ãol tliSpolIlf1b do um habil I)rollsslona i 
que Ja ,Llaballlnu n~s âF,HUadas dlsld!.-trlas de J\t.:Ia,ria Brizar't & I.~oger, 
em BOldeaux.e de l\'Ia.rcll.i & I..:>arodi, em bbJjicvidel~, ~ 

1. 	 Sen~o nosso principal cuidado ;\c'0 ndícionar uem 05 nl) ..gO$ g~!1e.r(,StmOnlá-mo::, la, noa· 
rll~ propna. Brevemente faremos umaexl ·osiç?t1. fr;.j,tlllllt':\!ldo nossa f:!bric.a ,a/'pu ­1b ICO. 	 . 

A VAPOR NA PINGUELLA C@{ 

e fa.brica de vinh.o, licores 

Im OlHO H~G!iI\, IlliA 7 Il!\ S!\TEMilHIl ;li .59 
' . TO[~10S sempre em dOpfl~.;iLO: Vinho branco e Unlo lie diversas qualidades além 
Jaa (~ ~edltada m~l'ca Oorôa, Vin:1gre bl':1IlC() e tinto. Licor de gua~o, t:aeall, tncnlb 
~'enclalla e de dl~enH!s qualidaJes, Cngnuc de tJivel'sas qualidades R,ll.UIll-, Fer­
ne~:; V~;~n:luáb,,' .r.-\..rnapo Vecclli, diLn de .quina, Bitt{}I' d~ diversas 
qualidades, i\.u.!nel de diversas qualidal1es, Xaropo:-i de írll !~la..;, !!tios e entre-finos. Aniz 
hesp<l.nlHlI e nnlzctte. Genebr.l de div"'i':.;a~ fJua!idad!!s; dita f::ll g:HT:lfJcs. Aguai-. 
dente e aleool de 36' e 40'. 

Para. o Banho. Crlan_ 
ças e para 0. ' cura m'Óles_" 
tias da pelledetodas as especies 
C em todos os periodos. 

Cteguu um lindo sortimento 'àt)' chap) 
b,lontra para meninas. 

HTjA DA REPUBLICA N. I 

Tricofero de Bai'ry 
Oa.rantv.He que fe.z nas­

cer ecrescer o cooelloainda. 
80S maia calvos, OUl'a. R 

tinhb e a caspa e removo 
todas a.s impurou.a do eM­ , 
co aa. cabeça, Podti\'n ­
mente ~!!!pede c ~b<:l!o 

de, cP,hir ou de "::I!\bl'&oquo. 
caI, 6 infa1liv~lmcnte o 
tornr. espes!!I(), rondo, )")6­

t,roso e o.b\U1d::mto. 

· tl , 
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